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FLAMINTO FERREIRA — 
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Novembro de 1S78. Era filho do 
sr. Joaquim Ferreira da Silva e 
de d. A dei ia Pinheiro Machado, 
ambos fallecidoa. 

Fez nesta capital os seus es- 
tudos preliminares c de prepa- 
ratórios, matrlculando-se cm 
1S93, na Escola Militar da Praia 
Vermelha, Durante a revolta da 
esquadra, no governo do mare- 
chal Floriano Peixoto, prestou 
Rorviços a sua Escola, embar- 
cando a 13 de Março de 1894, 
no cruzador "Itaipu**, da esqua- 
dra legal. Nesse vaso de guer- 
ra seguiu para Santa Catharina, 
tomando parte no combate de 
16 de Abril, em que foram ven- 
cidos os revoltosos do couraça- j 
do " Aquldaban" e da Fortaleza j 
do Santa Cruz, em Florianópo- 
lis. 

Fez ainda parte da guarnição 
do "Ttaipu"', quando foram por 
«ste transportadas para Santa 
Catharina as forças comman- 
dadas pelo coronel Moreira Ce- 
gar e que alll desembarcaram. Abandonando mais tarde a 
carreira militar, regressou ao 
«eu Estado e dedicou-se ao ma- 
gistério publico e particular em 
Botucatu*. de onde, annos de- 
pois se transferiu para S. Ma- 
nuel. Nessa cidade leccionou no 
grupo escolar e fundou o Col- 
legio "Ccsario Moita". Dedicou 
«empre parte, de sua actlvida- 
de ã imprensa, collaborando em 
diversos jornaes. Em 1905 pas- 
sou a residir em PIraJu', onde 
exerceu a advocacia o fundou o 
Jornal que tem o nome dessa 
cidade. 

Foi vereador e prefeito muni- 
cipal de Piraju*. 

Convidado, em 1919. para ad- 
ministrar o "Correio Paulista- 
no". então dirigido pelo dr. 
Carlos de Campos, trarusferiu-se 
para esta capital. Eleito presi- 
dente do Estado o dr. Carlos 
do Campos, assumiu o dr, Fla- 
mlnio Ferreira as funeçõea de 
dlrector geral do antigo orgam 
do Partido Republicano Paulis- 
ta. funeções essas quo exerceu 
at^ O anno de 1938, 

Em 1924, foi eleito deputado 
estadual pelo 5.o districto. Fez 
parte da Commlssão do Redac- 
ção da Cainara e foi presidente 
da Commlssão dc Estatística. 
Divisão Civil e Judiciaria da- 
quella Casa do Congresso. 

Nas diversas cidades em que 
residiu logrou grangear, pelos 
bous dotes de espirito e cora- 
ção, numerosas amizades. 

O dr. Flaminio Ferreira deixa 
viuva a sra. d. Raurinda Gomes 
Ferreira e oa seguintes filhos: 
d. Celina Ferreira Homem de 
Mello, casada com o sr. Mar- 
cello Homem de Melio; Maria 
Aaelaide. Dulce, Olga, Yolanda 
e Antonto. Era irmão do sr. 
Carlos Ferreira, tabellião em 
Piraju*. casado com d. Thcreza 
Ferreira de Oliveira. 

O skhimento fúnebre dar-se- 
ã hoje, ás 14 horas, da rua Dr. 
Franco da Rocha n. 73. 


